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     VERSOS A CORINA – III  

 

     (Fragmento) 

 

 
  Que valem glórias vãs? A glória, a melhor glória, 
  É esta que nos orna a poesia da história; 
  É a glória do céu, é a glória do amor. 
  É Tasso eternizando a princesa Leonor; 
 5 É Lídia ornando a lira ao venusino Horácio; 
  É a doce Beatriz, flor e honra do Lácio, 
  Seguindo além da vida as viagens do Dante; 
  É do cantor do Gama o hino triste e amante 
  Levando à eternidade o amor de Catarina; 
 10 É o amor que une Ovídio à formosa Corina; 
  O de Cíntia a Propércio, o de Lésbia a Catulo; 
  O da divina Délia ao divino Tibulo. 
  Esta a glória que fica, eleva, honra e consola; 
  Outra não há melhor. 
     Se faltar esta esmola, 
 15 Corina, ao teu poeta, e se a doce ilusão, 
  Com que se alenta e vive o amante coração, 
  Deixar-lhe um dia o céu tão azul, tão tranquilo, 
  Nenhuma glória mais há de nunca atraí-lo. 
  Irá longe do mundo e dos seus vãos prazeres, 
 20 Viver na solidão a vida de outros seres, 
  Vegetar como o arbusto, e murchar, como a flor, 
  Como um corpo sem alma ou alma sem amor. 
 

         

          
 
        Ah! faze que estas ilusões tão vivas 
        Nunca se tornem pálidas lembranças; 
 25       E nem voem as minhas esperanças 
        Como um bando de pombas fugitivas! 
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